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    PREFÁCIO




    Este livro, sem dúvida alguma, vem em um momento extremamente importante, em um cenário de dúvidas e incertezas. Nossa juventude precisa de incentivos e conselhos para saber o que fazer e como fazer para ser bem-sucedida em sua jornada pessoal e profissional.




    Com uma linguagem acessível e relatos interessantes, Glauco conseguiu discorrer uma narrativa muito útil acerca da precariedade da educação pública brasileira como instrumento incapaz de promover o desenvolvimento humano, uma infeliz realidade de nossas escolas.




    Testemunhando um pouco da sua história de lutas, dificuldades e superação para vencer o sistema e alcançar seus objetivos, Glauco reconhece que, enquanto batalhava para estar além do Jordão, Deus estava ao seu lado, fazendo a parte dEle em todo tempo.




    O livro, de fácil e agradável leitura, será de grande ajuda não só para a juventude, mas também para todos os leitores que desejarem transformar suas vidas. Esta obra será uma importante ferramenta para a construção de projetos e planos de ação para aqueles que não apenas sonham, como também efetivamente anseiam sair da mesmice para vivenciar uma experiência maravilhosa de realização.




    Que venham mais livros além deste!




    Dario Martins




    Pastor e escritor
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    “Procura apresentar-te a Deus aprovado,




    como obreiro que não tem de que se envergonhar,




    que maneja bem a palavra da verdade.”




    2 Timóteo 2.15
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    INTRODUÇÃO NÃO QUEREM VER NEM OUVIR





    Vou parecer indelicado nesta introdução, e talvez em todo o livro. Peço que considerem essa condição como uma dificuldade intrínseca à minha pessoa. Não que eu seja assim no dia a dia, mas alguns assuntos precisam ser tratados com uma energia acima do nível tolerável. Caso contrário, o leitor permanecerá na sua zona de conforto, sem chegar a lugar algum. Serei como aquele treinador severo, que busca excelentes resultados da equipe. O atleta pode até sofrer com dores e cansaço, mas o fim é glorioso.




    Escrevo este livro a partir de uma dificuldade minha: convencer as pessoas daquilo que elas não estão enxergando. Apesar de reconhecer ter dúvidas sobre muitos assuntos, naquilo onde encontro certeza inquestionável, não tolero massagear o ego de ninguém para resolver um problema que não é meu. Por conta disso, acabo sendo grosso ao perceber a cegueira das pessoas. Então, em muitos casos, me fecho ao diálogo e prefiro não conversar muito. Sabendo que a sociedade não evolui por não aceitar essas certezas, a solução encontrada foi escrever esta obra com algumas dessas ideias inquestionáveis, que verdadeiramente dão certo para aqueles que as escutam e as praticam. Pretendo aqui não deixar margens para suposições, mas somente conceitos e afirmações que efetivamente dão resultados, prioritariamente aqueles que ninguém ouve ou vê.
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    CAPÍTULO 1 ONDE ERREI: NA ESCOLA!





    O primeiro ponto que gostaria de abordar, pelo qual muitos passam sem perceber, é o período escolar. É notório que a educação no Brasil é um fracasso! Observe o quanto é estranho: em uma escola pública, um estudante é o melhor aluno de cada classe pela qual passou em todo o ensino fundamental, sendo vez ou outra mencionado por professores como o melhor de toda a escola. Ao final do último ano do fundamental, ele se vê diante de um concurso para ingressar na melhor escola pública de ensino médio da região... e simplesmente não passa! Primeira pergunta: o ensino fundamental foi uma ilusão? Sim, lógico. O melhor aluno do ensino fundamental não deveria ter dificuldades para entrar no melhor colégio de ensino médio. Nesse ponto, imagino que alguns leitores apresentem teorias contrárias, mas ressalto que não estou apresentando teorias, mas fatos. E espero que, bem antes do final desta obra, todos estejam convencidos do que digo. Continuemos...




    Se o melhor aluno do ensino fundamental não consegue ir para a melhor escola de ensino médio, em tese, ele está em nível inferior ao último colocado aprovado naquele concurso. Não é estranho? E o que diremos dos medianos ou dos piores alunos do ensino fundamental? Pela lógica, eles também não conseguiriam. Mas... alguns conseguem! Que loucura, né? Não, ninguém é louco nessa história. A questão é que os alunos que não são os melhores da classe se preparam paralelamente em unidades particulares de ensino, os chamados cursinhos. Chama atenção que, mesmo frequentando cursos preparatórios que lhes permitem o acesso aos melhores colégios de ensino médio, esses estudantes não conseguem ultrapassar as notas do melhor aluno do fundamental em sua classe regular.




    Ora, aqui temos um paradoxo. Um sinal de que o conteúdo ensinado nos preparatórios não é exatamente aquele passado na escola, ou seja, aquilo de que os estudantes precisam para adentrar no ensino médio. O conteúdo das questões de fato cobradas nas provas das melhores instituições é negligenciado nas escolas. Então, se a escola é incapaz de levar um aluno com seu conteúdo ao passo seguinte, para que serviu? E se um aluno estuda em uma escola pública por ser incapaz de custear seus estudos, por que é necessário que ele pague por um estudo paralelo para seguir em frente nas melhores oportunidades educacionais?




    Se um pai não tem condições de pagar uma escola particular, mas consegue custear cursos preparatórios e cursos de idiomas, ele estaria burlando o sistema? Estaria ele dando uma de “pobrezinho” para aproveitar os recursos que tem onde efetivamente dará resultados? Ele de fato encontrou atalhos ou brechas para o futuro do filho? Bom, vamos seguir em frente imaginando que isso tudo foram só casos isolados. O nosso melhor aluno deve ser excepcional nos bancos escolares, mas tem grandes dificuldades na realização de concursos. Vai que é isso, coitado.




    Esse aluno, obviamente, consegue uma vaga em um colégio mediano, figurando entre os primeiros colocados. Estranho isso, mas tudo bem. Ele segue o ensino médio com notas altíssimas, continuando seu estigma de estar entre os melhores e arrancando apreço e consideração entre os seus pares e professores. Então, mesmo sem muita orientação sobre carreiras públicas, haja vista ser um plebeu oriundo das baixas localidades da sociedade, ele se aventura em um concurso que soube por sorte do destino.




    No dia da prova, ele está diante de 20 questões de matemática. Ele estudou muita matemática no ensino médio, inclusive terminando todo o conteúdo didático daquele ano pouco depois do primeiro semestre (sem que o professor soubesse, pois parece que alguns mestres não gostam que os alunos se antecipem).




    Quando ele abre a prova de uma bela escola militar, percebe, já na primeira questão, que não faz ideia do que se trata. Isso mesmo! Trata-se de um conteúdo totalmente novo que não constava nos bancos escolares. Ele segue para as próximas questões e o fato se repete sucessivamente, com exceção de apenas duas questões, de cujo assunto ele já ouvira falar, mas não tinha certeza se acertaria. Resumindo, das 20 questões, um dos melhores alunos do ensino médio só tinha um vago conhecimento em 2; nas outras 18, ele parecia estar lendo coisas de outro mundo (ou de outro nível educacional que lhe fora furtado).




    Desorientado e sem entender bem aquelas condições, ele se pergunta: “Se eu cumpro com excelência o meu papel na escola e não consigo passar naquilo que há de melhor fora dela, que nível de pessoas são essas que passam? ‘Onde vivem, onde estudam, o que fazem, do que se alimentam?’” – ironicamente, ao bom som do Globo Repórter.




    A essa altura, acredito que muitos já devem ter entendido que esse “belo” aluno é a mesma pessoa que escreve este livro. Vou discorrer na sequência sobre o que fiz da vida em seguida. Terminei o ensino médio aos 17 anos, cumprindo meu papel como bom menino e, com a ajuda do meu pai, comecei a distribuir currículos no comércio local. De padarias a lojas de materiais de construção, juntos percorremos estabelecimentos onde eu poderia começar minha carreira profissional e ter meu dinheirinho.




    Nesse momento, comecei a perceber para o que a educação do Brasil me encaminhou: para o mercado de trabalho, para arder em um emprego qualquer e render mão de obra sofrida à “pátria amada”. Sem deméritos aos caixas de padaria ou carregadores de cimento, mas tenho certeza de que não foi isso que seus pais sonharam quando os viram pela primeira vez na mesa de parto. O fato é que não nos querem alcançando nossos sonhos, mas, sim, sempre sonhando e trabalhando. Trabalhando muito para não sonhar demais. Então, aquele dinheirinho no final do mês é o suficiente para comer um negocinho, comprar uma roupinha e tirar uma ondinha com os coleguinhas da mesma classe social. Dá também para fazer um churrasquinho de carne de segunda e se fingir de realizado nas redes sociais.




    Ah! Não fui chamado até hoje para nenhum emprego local. Já tinha muita gente, sabe-se lá com que notas na escola, para preencher aquelas vagas. Nem emprego o aluno brilhante consegue. Hoje, dá vontade de rir porque não estou no sufoco. Por um golpe de sorte, uma parente conseguiu um emprego para mim em um escritório bem longe de casa. Eu ganhava R$ 210,00 em 1998. Para mim, aquilo era uma fortuna! Não tinha nada antes. No primeiro mês, comprei uma jaqueta jeans, acabou o dinheiro. Que orgulho! Trabalhei um mês inteiro e o dinheiro só dava para uma jaqueta. Mas eu estava feliz, afinal era para isso que fui preparado: ser feliz com pouco. No escritório, havia duas funcionárias que trabalhavam lá fazia 20 anos. Curioso, procurei saber o salário delas: R$ 450,00. Aí a ficha caiu: “Começo agora a trabalhar e só daqui a 20 anos meu salário vai praticamente dobrar?”. Não. Tem alguma coisa errada nesta vida. Bom, a vida é dada por Deus e Ele é perfeito.




    Começava nessa época minha caminhada cristã e eu não poderia admitir que o problema estava na criação divina. A conclusão era óbvia: a humanidade estava conduzindo esta vida criada por Deus a passos largos para uma escravidão velada. Não era possível que ninguém enxergava isso. Passei a entender que não importa o quanto você for bom, se estiver dentro do sistema, não chegará a lugar algum. Ou melhor, chegará aonde querem que você esteja. Eu precisava “sair da caixinha” e fazer o que ninguém estava fazendo. É aí que começa a nossa aventura!




    Voltando um pouco no tempo, recordo-me do emocionante momento em que meu pai, em um esforço de dar direção à minha vida, disse que me colocaria no Pentágono. Esse era o nome do colégio mais conceituado da Zona Oeste do Rio de Janeiro. Quando passávamos em frente à unidade do bairro Vila Valqueire, meus olhos brilhavam vendo aquelas crianças de aparência saudável, vestidas em um lindo uniforme azul e cinza. Éramos tão miseráveis de conhecimento que víamos ali crianças ricas. Hoje, sabemos que não eram tão ricas assim, mas de uma classe média abastada. Havia ainda alguns bolsistas filhos de funcionários tão miseráveis quanto nós. Lembrando nossas opiniões à época, parece até engraçada a sensação de que era só estudar ali para ficar rico depois. Parecia que daquele colégio poderíamos chegar a qualquer lugar, como ser dono de um banco, por exemplo, ou astronauta. Quanta ingenuidade abunda nos corações dos mais humildes.




    Hoje, conheço pessoas que passaram por aqueles bancos e não se tornaram figuras expoentes na sociedade, mas também não conheço nenhuma que esteja passando sufoco. Uma boa escola dá para garantir o pão de cada dia. Porém, pela experiência que adquiri nesta vida, tenho absoluta certeza de que mesmo alunos oriundos de escolas públicas podem chegar ao topo do mundo. Para isso, basta que eles cumpram a tabela nos bancos escolares e tenham um preparo verdadeiro fora dela.




    Assim que meu pai disse em alta voz que iria ao Pentágono para me matricular, já me imaginei vestido com aquele manto azul e cinza entrando naqueles portões (escrevo isto com lágrimas nos olhos). Meu pai foi sozinho. Voltou para casa algum tempo depois dizendo que não dava. O interessante foi que, apesar da minha tristeza em saber que não estudaria naquele colégio, eu tinha uma sensação boa em relação ao meu pai. Ele tentou, e isso era o que importava. O valor da mensalidade era de R$ 600,00 na época, algo inalcançável para um motorista de Kombi.




    Chama atenção na decisão de meu pai que ele pensava matricular só a mim. Meus irmãos estavam de fora dos seus planos. Aquilo não era preterição ou diferença de sentimentos. Foi planejamento. Algo do tipo: é impossível matricular todos, então vamos tentar pelo menos um. Eu era o mais velho e, de longe, o mais aplicado nos estudos. Vi decisões como essa em outras famílias, na vida real e em mídias. Mais impressionante é o que o sistema educacional faz com a gente, impelindo chefes de família a tomar decisões difíceis como essa. No nosso caso, não deu, mas em muitos outros isso é possível. Irmãos são separados por condições covardes em que vivemos e os pais heroicamente fazem malabarismos com os recursos para salvar quem for possível. Imagine um irmão tendo as melhores condições e os outros tendo dificuldades na vida. Imagine o possível ódio contra o pai que isso poderia gerar. Um pobre pai que só pensou: “Não consigo salvar todos, mas pelo menos um eu vou tentar, e este vai ajudar os outros. Amo todos igualmente, mas quem tem mais chances?”.




    Assim, na prática, comparamos o que o sistema educacional e o que os nossos pais são capazes de fazer por nós. O ensino nos engana, nossos pais são genuínos. O ensino nos envergonha, nossos pais nos dão orgulho. O ensino nos elogia e passa a mão na nossa cabeça, nossos pais se orgulham de nós e passam vergonha sozinhos por nós. Quer honrar o esforço, algumas vezes desorientado, dos seus pais? Torne a sua vida naquilo que eles sonharam para você. Alcance altas posições para que seus genitores caminhem nas nuvens em cada conversa com os amigos quando o assunto for você. Eles tentaram, agora é sua vez.
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    CAPÍTULO 2 CAMINHADA PROFISSIONAL: O ACERTO DE CONTAS





    Comecei a sonhar alto. Na realidade, retomei os sonhos roubados na escola: ser médico ou militar. É até engraçado no Brasil imaginar um médico oriundo de escola pública. Achou graça? Não deveria. Por mais pobres que sejam, muitos pais olham seus filhos após o parto e uma das primeiras coisas que declaram no seu consciente é: “Vai ser médico, vai ser doutor!”. Algumas vezes, no final da vida, essa mesma criança, já crescida, está no tráfico, na mendicância, na prostituição ou, no que outra vez chamo, na escravidão velada.




    Bom, para eu ser médico, havia dois caminhos possíveis (ou impossíveis): o primeiro seria pagar uma faculdade particular. Uma impossibilidade tão óbvia capaz de desmantelar meu sonho. Meu pai, um motorista, tinha um salário suficiente para nos alimentar (graças a Deus) e emboçar uma parede por ano da nossa humilde casa construída em cima da residência dos meus avós. Somado ao meu salário capaz de comprar uma peça de roupa por mês, o valor total certamente não faria cosquinha nos boletos acadêmicos para eu ser “dotô”. O segundo caminho era passar em um vestibular público. Mas minha experiência de vida já comprova que não fui treinado para isso. A escola me preparou para procurar emprego, não necessariamente para encontrar um. Deve existir outra classe de jovens, talvez alienígenas, que conseguem entender aquelas provas estranhas e desconhecidas.




    Excluindo totalmente a possibilidade de ser médico, restou-me o militarismo. Aliás, o meu nome foi dado por meu pai em homenagem a um médico que cuidou da minha mãe durante a gravidez, tamanha era a sua admiração e sonho para mim nessa profissão: Dr. Glauco. Desculpe pai, esse sonho não deu para a gente. Já quanto a ser militar, a coisa mudou de figura. Nesse caso, podemos sonhar. Muitos pobres viram militares. Fácil entender: eles podem morrer e não farão falta. Até hoje, acredito que nós, militares, trabalhamos demais. Mas e daí? Ninguém acredita. Escrevo isto na minha viagem de quatro horas para o meu trabalho (depois do expediente, levo mais quatro horas para voltar para casa). Um expediente no trabalho e outro na estrada.




    Na época, comecei a pensar mais profundamente na possibilidade de uma carreira militar. Isso poderia abrir espaço para uma mudança de realidade, apesar dos riscos de nem viver essa mudança. Um sinal, aparentemente divino, me sobreveio, coincidindo com o período de mais apego e dedicação com as coisas de Deus em minha vida: um jornal comprado pelo meu pai estampava na primeira página o concurso para o Corpo de Bombeiros. Era um final de semana de 1998 e eu, com 18 anos, ainda estava empregado naquele fatídico escritório. No mesmo dia, curiosamente, uma prima da minha mãe me trouxe o mesmo jornal. A novidade espiritual na minha vida falava em voz alta: é de Deus! Uma confirmação! Dois jornais iguais! Deve ter sido um sinal mesmo, não duvido, apesar de até hoje ter alguma reserva para acreditar em coincidências.
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